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“Fé inabalável é somente aquela que pode encarar a razão face a face, em todas 
as  épocas da humanidade.” (Evangelho Segundo o Espiritismo)

“Se entre os chamados para o Espiritismo, muitos se transviaram,  
como reconhecer os que se acham no bom caminho?

(...) Podeis reconhecê-los pelos ensinos e a prática dos verdadeiros princípios da 
caridade; pela consolação que distribuírem aos aflitos; pelo amor que dedicarem ao 

próximo; pela sua abnegação e o seu altruísmo. Podeis reconhecê-los, finalmente, 
pela vitória dos seus princípios, porque Deus quer que a sua lei triunfe, e os que a 

seguem são os escolhidos, que vencerão. Os que, porém, falseiam o espírito dessa 
lei, para satisfazerem sua vaidade e sua ambição, esses serão destruídos.” 

ESE, Cap. 20, item 4 – Missão dos Espíritas

Na fase de educação da faculdade mediúnica são oferecidas 
condições e recursos para o exercício da mediunidade, de forma 

segura e saudável, de acordo com os preceitos da Codificação 
Espírita e dos ensinamentos do Evangelho de Jesus.
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Editorial

Você Leitor
dê sua opinião e colabore para melhorar  
nosso jornalzinho.

Você pode preencher o formulário de sugestões 
na portaria, depositar sua mensagem com críticas 
e sugestões na caixinha da Comunicação Social 
que fica na entrada do CEAL ou, ainda, enviar 
e-mails para: comunicacao@cealdf.org.br.

Responsabilidade e Livre-arbítrio
Comunicação recebida no Salão André Luiz, durante a Reunião de Encerramento do ano no CEAL.

Pai de infinita bondade abençoe a cada 
um de nós, que agradecidos estamos 
pela oportunidade de frequentarmos este 

banquete de amor, confraternização e muita paz.
Jesus, nosso irmão maior, nosso guia e modelo em 

todas as práticas nesse mundo que hora nos acolhe 
nos dando a oportunidade de evoluir e reparar os erros 
cometidos por nós perante a Lei Divina.

Fomos criados simples e ignorantes e para termos 
mérito de nossas ações, Deus nos deu o livre-arbítrio 
acompanhado da responsabilidade. Portanto, cada um 
de nós é o único responsável por suas ações, pois a 
escolha do bem e do mal depende somente de nós.

Deus é amor e bondade, o mal que existente 
no mundo é gerado por nossas imperfeições e só 
cabe a cada um de nós extirpá-lo de nosso Planeta. 
No dia em que os encarnados só possuírem o bem 
em seus corações, em suas ações, a população de 
desencarnados também será propensa ao bem e o 
amor e a fraternidade reinarão em nosso Planeta.

Irmãos, somos filhos de Deus, Ele muito nos ama 
e não nos cobra perfeição no nosso atual estágio de 
desenvolvimento. Ele se compraz com o nosso esforço 
de querer ser bom e cumpridores de Suas Leis. Por 
este motivo não podemos martirizar nossas almas 
com erros cometidos, pois eles fazem parte do nosso 
processo evolutivo. Devemos tirar deles o aprendizado 
necessário para não mais cometê-los e pouco a pouco 
subir a escada de Jacó até um dia chegarmos ao Reino 
de Nosso Pai.

Façamos ao próximo somente o que desejamos 

para nós mesmos, pois somos todos iguais perante o 
Pai, Ele não tem privilégios, ama a todos igualmente e a 
todos outorga os mesmos direitos e deveres.

Seja qual for a nossa dor, se olharmos ao redor, 
veremos dezenas de irmãos com a cruz mais pesada 
que a nossa.

Saibamos ser gratos com o que temos e com o 
que somos. O Pai conhece as nossas necessidades, 
Ele sabe nos ofertar o necessário para que possamos 
trabalhar e evoluir. Porém, muitas vezes não temos fé 
em nós mesmos e não deixamos germinar as sementes 
existentes em nós, enterramos os nossos talentos 
e pouco ou quase nada fazemos. E assim, quando 
chegarmos à Pátria Espiritual virá até nós o remorso do 
tempo perdido.

Irmãos, somos centelhas divinas. O Mestre nos 
alertou que podemos fazer tudo o que Ele fez e muito 
mais. Acreditemos em nosso potencial, tenhamos Jesus 
com guia e Modelo e germinemos as sementes de amor 
e sabedoria existente dentro de cada um de nós para que 
tenhamos um ano vindouro repleto de realizações e que 
ao seu final possamos estar melhores que atualmente. 
E que cada irmão que conosco convive possa também 
receber nosso carinho e amor e juntamente conosco 
eliminar suas más tendências e um dia encontrar-se 
face a face com nosso Pai.

Que a paz do Divino Amigo permaneça com todos 
durante todo o ano vindouro.

um grande abraço do amigo e trabalhador desta Casa.
graças a Deus.
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3Visão Espírita

Vivendo para Servir
Conta uma lenda que São Francisco de Assis 

teria dito a uma amendoeira: “Irmã, fale-me 
de Deus”. E a amendoeira floresceu...

Deus é amor e como filhos de Deus, somos frutos 
desse amor imensurável e, isso posto, nosso destino é 
florescer, sempre.

Como filhos da Divindade, cabe-nos então a tarefa 
de melhorar o mundo, deixando que o amor floresça em 
nossos corações e nos corações de nossos semelhantes.

Por pior que sejam nossas dificuldades e provações, 
mantenhamos a calma e a serenidade. Que possamos 
florescer, ajudando o mundo que nos acolhe, por meio da 
renovação de nossas atitudes.

Amemos todos indistintamente, pois se estamos 
sinceramente comprometidos com a reforma íntima, 
devemos entender que aqueles que nos perseguem e 
nos caluniam, encarnados e desencarnados, em vez de 
adversários são nossos benfeitores, pois nos propiciam 
o exercício da paciência e tolerância. São eles que nos 
testam e fornecem a resistência necessária para o 
nosso crescimento.

Quando a calúnia, a maldade e a incompreensão 
doerem fundo, no íntimo, lembremo-nos do sândalo, 
madeira que ao ser cortada, transfere para a lâmina seu 
perfume. Suportemos pois, com equilíbrio, os ataques, 
a calúnia, o despeito e o ciúme de nossos desafetos. 
Não guardemos rancor, pois a mágoa guardada é como 
ácido a corroer nosso íntimo. O perdão traz serenidade. 
A serenidade traz equilíbrio. O equilíbrio traz saúde 
física e mental. 

Feliz do homem que procura a felicidade fazendo 
com que outros sejam felizes. Cristo nos ensinou que é 
dando que se recebe, então, que tal procurarmos oferecer, 
ainda hoje, mais carinho e afeto às pessoas em nossa 
volta? Como filhos de Deus e como cristãos, temos por 
obrigação nos compromissarmos cada vez mais com 
a alegria de servir, ajudar sem esperar retribuição e 
estarmos prontos para exprimirmos bons sentimentos, 
pois a afetividade é parte integrante da saúde. 

Que jamais desanimemos de caminhar rumo ao 
nosso aprimoramento. Se já estamos sinceramente 
comprometidos com a nossa evolução, sigamos 
em frente, apesar dos percalços e dificuldades da 
caminhada. É caindo, levantando e tornando a caminhar 
que chagaremos ao destino almejado.

Procuremos compreender e amar cada vez mais 
o próximo, pois ele é a ponte que nos liga à Divindade. 
Perdoemos incondicionalmente todos os que cruzam 
nossos caminhos, sem esquecer de perdoar-nos 
também. Aprendamos com as lições do passado e 
desapeguemos dele. A direção que tomaremos é o que 
importa. Se estamos no caminho certo, continuemos 
a marcha com perseverança, assim nos tornaremos 
pessoas mais amorosas, tolerantes, caridosas e 
menos violentas.

Não nos perturbemos com as dificuldades, os 
espinhos e as tempestades que porventura encontremos 
no caminho, pois esses impasses são provas que, se 
enfrentadas com fé e sabedoria, contribuirão para a 
nossa evolução. 

Por mais que tenhamos a impressão de dar dois 
passos para frente e um para trás, sigamos em frente, pois 
essa sensação acontece porque estamos encarnados. 
Nossa iluminação é um processo lento e árduo e requer 
disciplina, perseverança e força de vontade. É mais 
que natural que algumas vezes queiramos parar, mas 
isso não significa regressão. Estamos simplesmente 
descansando e ganhando novas forças para prosseguir.

Considerando que nosso progresso não é linear, 
podemos perceber que é normal sentir que progredimos 
em alguns aspectos, mas ainda somos fracos e 
insipientes em outros. O importante é não exigirmos 
demais de nós. A Evolução não dá saltos. Confiemos em 
Jesus e sigamos em frente, por nossa vitória.

Texto adaptado do livro Sândalo  
de Sergito de Sousa Cavalcanti

Por Denise Daldegan



A Educação Mediúnica 
e a Evangelização do Médium

Allan Kardec afirmava que a mediunidade 
é uma espécie de sensibilidade pela qual 
o homem pode entrar em contato com o 

mundo dos Espíritos e pela qual os Espíritos podem 
agir no plano material. A mediunidade é inerente ao 
ser humano e não há quem não possua ao menos 
seus rudimentos. Afirmava que todos somos mais 
ou menos médiuns, porém, considerava médiuns 
somente aqueles com fossem capazes de produzir 
fenômenos patentes.

O exercício mediúnico, em todas as suas 
formas, promove um natural acréscimo nas 
responsabilidades do trabalhador e requer deste, 
especial dedicação nos quesitos educar-se e 
aprimorar-se, conscientizando-o, cada vez mais, do 
compromisso de servir com qualidade.

Neste mister, o Estudo de Desenvolvimento 
da Mediunidade, ou simplesmente Educação 
Mediúnica, tem um papel exponencial na 
capacitação daqueles que, após a conclusão do 
Estudo Sistematizado, optarem por integrar-se aos 
trabalhos mediúnicos e demais atividades do meio 
espírita ou que pretendem manter-se atualizados 
acerca do estudo mediúnico.

Na fase de educação da faculdade mediúnica, 
portanto, são oferecidas condições e recursos para 
o exercício da mediunidade, de forma segura e 
saudável, de acordo com os preceitos da Codificação 
Espírita e dos ensinamentos do Evangelho de Jesus.

É sempre oportuno lembrar que a prática 
mediúnica envolve a necessidade de estudo 
continuado, auto-observação e treinamento 
específico, visando o crescimento moral, intelectual 
e espiritual, cujo objetivo é tornar o trabalhador um 
instrumento adequado e fiel, apto ao trabalho que se 
fundamenta na caridade e no amor.

Avaliação Mediúnica
há um conjunto de sintomas que são avaliados 

conjuntamente e amparados por uma entrevista e 
acompanhamento prático, que podem identificar 
o processo de afloramento da mediunidade 
ostensiva. Contudo, no início nem sempre é fácil e 
rápido distinguir as manifestações mediúnicas das 
perturbações fisiopsíquicas. 

Existem alguns sinais que, se não tiverem causas 
orgânicas, podem indicar que a pessoa tem facilidade 
para a percepção de fluidos, para a desdobramento 
(que favorece o transe), ou que está sob a atuação 
de Espíritos, em exercício da mediunidade. 

É fundamental que tenhamos uma visão muito 
clara a respeito dos médiuns e dos fenômenos 
mediúnicos, visto que, se uma faculdade mediúnica 
é comum a um determinado número de médiuns, a 
forma ou nível de captação da mensagem mediúnica 
pode variar de intermediário para intermediário.

Como devo me preparar para o exercício da 
mediunidade?

O preparo é feito por meio do tripé Conhecimento, 
Equilíbrio moral e Experimentação. O Conhecimento 
trata-se do estudo doutrinário; Equilíbrio moral, 
acontece através do esforço por se melhorar e pela 
prática da caridade; e a Experimentação é a prática 
mediúnica por si só.

Mas será que todos os indivíduos precisam 
“exercitar” a prática da mediunidade? Segundo Kardec, 
vemos que uma pessoa pode ter mediunidade e, no 
entanto, não ser médium ostensiva, pelo menos no 
sentido de servir de intermediária entre os homens 
e os Espíritos. Assim, nem todos que aparecem nos 
Centros Espíritas precisam “educar” a mediunidade.

assuntos doutrinários

A importância do estudo e da dedicação
 durante a Educação Mediúnica



5

importância da Educação Mediúnica
A necessidade do estudo regular e sequencial 

da mediunidade é condição fundamental para a 
formação de trabalhadores conscientes, esclarecidos, 
responsáveis e fraternos, capazes de exercer 
atividade mediúnica com simplicidade, segurança e 
amor ao próximo, isenta de distorções, misticismos 
ou comportamentos exóticos à Doutrina Espírita.

O estudo da mediunidade está indicado em 
dois momentos distintos: a) antes do trabalhador 
espírita ser encaminhado ao grupo mediúnico — 
deve ser adequadamente preparado, adquirindo 
conhecimento básico, moral e doutrinário, sobre a 
mediunidade; b) após o ingresso no grupo mediúnico 
ou em atividades que favorecem a sintonia com o 
plano espiritual — realiza-se estudos específicos de 
obras que tratam da vivência mediúnica.

A prática mediúnica envolve em si mesma 
uma série de fatores intrínsecos da personalidade 
do médium, do Espírito comunicante e dos demais 
participantes da reunião e a manifestação das leis 
que regem o relacionamento e o comportamento 
dos que habitam quer o mundo material, quer o 
mundo espiritual. Assim, tudo que diga respeito 
ao mundo material, tudo o que diga respeito 
ao mundo espiritual e tudo que diga respeito 
ao mundo íntimo dos participantes da reunião, 

exerce influência na atividade mediúnica. Em 
outras palavras, tudo o que está em nós e fora de 
nós influencia a prática mediúnica.

Desta forma, é necessário, não só compreender 
o fenômeno mediúnico como promover a educação 
do aprendiz da mediunidade. 

Algumas sugestões de leituras para se 
aprofundar sobre o assunto:

- O Livro dos Médiuns (Allan Kardec)
- O Livro dos Espíritos (Allan Kardec)
- Estudando a Mediunidade (Martins Peralva)
- Coleção Estudos e Cursos: Mediunidade 
(Therezinha Oliveira)
- A Mediunidade sem Lágrimas (Eliseu 
Rigonatti)
- Mecanismos da Mediunidade (André Luiz)
- Diretrizes de Segurança (Divaldo Franco)
- Intercâmbio Mediúnico, cap IV (Divaldo 
Franco)
- Mediunidade - Tire suas Dúvidas (Luiz g. 
Pinheiro)
- Qualidade na Prática Mediúnica (Projeto 
Manoel Philomeno de Miranda)
- Reuniões Mediúnicas (Projeto Manoel 
Philomeno de Miranda)
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data Limite, segundo Chico xavier

Não perca esse documentário que descreve 
as revelações de Chico Xavier sobre a 
data limite da humanidade e a nova era 
que está por chegar. 

Especialistas em ufologia afirmam que após a 
explosão das bombas de hiroshima e Nagasaki, se 
verificou um aumento considerável no número de 
avistamentos de OVNI’S (Objetos Voadores Não 
Identificados) em todo o mundo.

Pouco mais de duas décadas depois, o médium 
brasileiro Chico Xavier confidenciava aos companheiros 
mais próximos que, por ocasião da chegada do homem 
à lua em 20 de julho de 1969, acontecera uma reunião 
com as potências celestes de nosso sistema solar para 
verificar o avanço da sociedade terrena. Decidiram pois, 
conceder a humanidade um prazo de 50 anos para 
que evoluísse moralmente e convivesse em paz, sem 
provocar uma terceira guerra mundial.

Se assim convivesse até a Data Limite, a humanidade 

divaldo Franco no Fantástico

O médium e maior orador espírita em ativida-
de no Brasil abre a sala dos espíritos para 
o Fantástico. 

Em quase 10 minutos o programa “Fantástico”, da 
TV globo, focalizou Divaldo Pereira Franco no domingo 
(dia 22), oferecendo uma visão geral sobre as atividades 
de difusão do Espiritismo, doutrinárias e a extensa obra 
social oferecida pela Mansão do Caminho em Salvador.

Acesse o vídeo completo: http://goo.gl/hp7j3S

Pela primeira vez, o médium autoriza uma equipe de televisão a gravar uma sessão 
mediúnica completa e psicografa diante da câmera.

estaria, a partir de então, pronta para entrar numa 
nova era de sua existência e feitos magníficos seriam 
verificados por toda a parte, inclusive os nossos irmãos 
de outros planetas estariam autorizados expressamente 
a se apresentarem pública e oficialmente para os 
habitantes da Terra. 

Acesse o vídeo completo: http://goo.gl/fsye99
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3º Congresso Espírita do dF
O Congresso se realizará nos dias 17,  18 e 19 de abril, no Centro de Convenções ulysses guimarães.

Já estão abertas as inscrições para o 3º 
Congresso Espírita do Distrito Federal, que será 
realizado no período de 17 a 19 de abril de 2015, 

no Centro de Convenções ulisses guimarães, Brasília/DF.
A Federação Espírita do Distrito Federal (FEDF) 

realiza esse encontro com o objetivo de fortalecer 
a integração e a união dos espíritas do DF e Entorno. 
Entretanto, a proposta do Congresso abrange uma 
missão bem maior: sensibilizar a sociedade sobre a 
força do Evangelho na transformação da humanidade 
pela vivência da Fraternidade e Paz ensinadas por Jesus.

um Congresso Espírita em Brasília, coração do 
Brasil, não se configura como um evento apenas. Vai 
muito além! O tema escolhido busca na sua essência 
criar momentos que iluminem mais as consciências, que 
abram mais as mentes e os corações dos participantes, 
levando-os a um despertar espiritual.

Os palestrantes já confirmados que participarão 
do Congresso serão: Alberto Almeida, haroldo Dutra 

poemas noturnos
Caridade

A caridade é luz divina
bondade que fascina,
luzeiro de indulgência.
A mão que levanta os prostrados,
com humildade, fé e paciência.
Caridade amiga, caridade benfazeja, 
na árdua labuta de real grandeza,
suavidade nos gestos, nas ações.
A mão que ampara com humildade,
ferramenta que quebra fortes grilhões.

Leia esses e outros belíssimos poemas no 
livro Poemas Noturnos  
de Laércio Ferraz dos Santos.

artE E Cultura

A Banda Lugarth com seus 4 anos de trajetória 
lançará no dia 25 de abril seu primeiro CD com 
5 músicas espíritas, com uma pegada jovem 

e com estilo, sem deixar de ser canções edificantes. O 
lançamento contará com 
convidados especiais de 
renome na Arte Espírita.

Lugarth convida a 
todos para participar 
do lançamento que se 
realizará no sábado do dia 
25 de abril, às 18h30, no 
grupo Espírita Fraternidade 
(gEAEF), localizado na 
Asa Sul, SgAS 909 (W5), 
Módulo 29, Conjunto A.

Vamos prestigiar!

banda Lugarth convida para o 
lançamento do seu primeiro Cd

Dias, Neuza Zapponi, Wagner Paixão, Saulo César e 
Simão Pedro.

Para fazer a sua inscrição on-line, acesse o site 
http://goo.gl/xo4WYZ.

Para mais detalhes e informações acesse o site da FEDF: 
http://www.fedf.org.br/site ou contate (61) 3344-8237.



Chá de berço no CEAL
notíCias do CEal

No mês de março as Bandeirantes realizaram o 
tradicional chá de berço no CEAL.

Evento que acontece tradicionalmente no 
segundo sábado de todo mês, recebe itens 
para enxoval de bebê destinados a mãezin-

has carentes.
Neste mês o chá foi realizado dentro do CEAL, no 

salão Refeitório, em um evento repleto de música e 
lanches deliciosos.

Se você se interessou em contribuir nas próximas 
edições se informe na livraria ou nas Bandeirantes sobre 
a programação do chá de berço e faça sua doação.

bandeirantes: 
terças-feiras, sempre das 13h às 17h.

dApS promove curso 
sobre Liderança
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Mauricio de Sousa lança Meu pequeno Evangelho, 
livro da turma da Mônica sobre Espiritismo

A Turma da Mônica agora vai difundir os 
ensinamentos do Espiritismo. Maurício de Sousa, 
lançou em dezembro de 2014, o livro Meu Pequeno 

Evangelho pela Editora Boa Nova. Lá Cebolinha, Cascão, 
Magali, Anjinho, Penadinho e companhia aprendem os 
ensinamentos de Jesus contido no Evangelho segundo 
o Espiritismo.

Neste livro, a Turma da Mônica recebe a visita de 
André, um primo do Cascão que vai apresentar para as 
crianças conceitos do Evangelho que todos podemos usar 
no dia a dia, independentemente da religião que praticam. 
Meu Pequeno Evangelho traz lindas mensagens de amor, 
caridade e humildade, contadas de forma divertida com 
os personagens mais queridos do Brasil. 

Ensinamentos sobre felicidade, humildade, pureza, 
paz, misericórdia, amor, perdão etc. são passados um 

Primo espírita do pai de Cascão ensina aos personagens a Doutrina Espírita

a um, sempre baseados em situações vividas pelos 
personagens e que são contadas a André.



Fábulas na Visão Espírita

por Denise Daldegan

para Colorir

A borboleta orgulhosa

A fofa da borboletinha era uma beleza, mas 
achava-se uma beldade. Devia, pelo menos, 
ser tratada como a rainha das borboletas, para 

que se sentisse satisfeita. Quanta vaidade, meu Deus! 
Não tinha amigos, pois qualquer mariposa que se 

aproximasse dela era alvo de risinhos e de desprezo.
– Que está fazendo em minha presença, criatura? 

Não vê que sou mais bela e elegante do que você? – 
costuma ela dizer, fazendo-se de muito importante.

Nem os seus familiares escapavam. Mantinha à 
distância os seus próprios pais e irmãos, como se 
ela não houvesse nascido naturalmente, mas tivesse 
sido enviada diretamente do céu. Tratava-os com 
enorme frieza, como quem faz um favor, quando não 
há outro remédio.

– Sim, você é formosa, borboletinha, mas não sabe 
usar essa qualidade como deveria. Isso vai destruí-la! – 
preveniu-a solenemente um sábio do bosque.

A borboletinha não deu muita importância às 
palavras do sábio. Mas uma leve inquietação aninhou-se 
em seu coração. Respeitava aquele sábio e temia que ele 
tivesse razão. Mas logo esqueceu esses pensamentos e 
continuou sua atitude habitual.

um dia, a profecia do sábio cumpriu-se. um 
rapazinho esperto surpreendeu-a sozinha voando 

pelo bosque. Achou-a magnífica e com sua 
rede apoderou-se dela. Como é triste ver hoje a 
borboletinha vaidosa atravessada por um alfinete, 
fazendo parte da coleção do rapaz!

Moral: Cada um tem aquilo que merece. Não adianta 
colocar a culpa dos nossos erros nos outros, no destino, 
em Deus ou na má sorte. Cada um é responsável pelo 
seu próprio sucesso ou fracasso. 

(Autor Desconhecido)
*         *         *

O orgulho é o terrível adversário da humildade, 
mas as leis de Deus mostram que os orgulhosos serão 
rebaixados e pode acontecer no momento em que 
mais se elevam. 

O Espiritismo mostra a aplicação desse princípio 
nas encarnações sucessivas, onde aqueles que mais se 
elevaram numa existência, são abaixados até o último 
lugar na existência seguinte, se se deixaram dominar 
pelo orgulho e pela ambição. 

Todos os homens são iguais na balança divina. 
Somente as virtudes os distinguem aos olhos de Deus. 
Todos os Espíritos são da mesma essência e todos os 
corpos foram feitos da mesma massa. Títulos e nomes 
em nada a modificam, ficam no túmulo, são ilusões 
do mundo físico. Não são eles que dão a felicidade 
prometida. A caridade e a humildade são os verdadeiros 
títulos de nobreza.

*         *         *
Despertai, meus irmãos, meus amigos! Que a voz 

dos Espíritos vos toque o coração. Sede generosos e 
caridosos, sem ostentação. Quer dizer: fazei o bem com 

humildade. Sede verdadeiros cristãos e atingireis o 
reino da verdade. Não duvideis mais da bondade de 
Deus, agora que Ele vos envia tantas provas. 

Viemos preparar o caminho para o cumprimento 
das profecias. Quando o Senhor vos der uma 
manifestação mais esplendente da sua clemência, 
que os vossos corações, brandos e humildes, sejam 
dignos de receber a Palavra Divina que Ele vos trará; 

que o eleito não encontre em seu caminho senão 
as palmas dispostas pelo vosso retorno ao bem, à 
caridade, à fraternidade; e então o vosso mundo se 
tornará um paraíso terreno. 

Voltai-vos pois para Deus, vosso Pai, e então nós 
todos, que trabalhamos para o cumprimento da Sua 
vontade, entoaremos o cântico de agradecimento 
ao Senhor, por sua inesgotável bondade e para o 
glorificar por todos os séculos. Assim seja!

Lacordaire, Constantina, 1863 (ESE, Cap VII, item 11)


